










São três promessas em cena, 
vitrines de tantas partidas. 
 
Dela, o colo alimenta, 
Dele, o ombro abriga, 
a cria, o sonho, a fé, a família. 
 
Entre as caixas e as trouxas, 
nasce de terra um sapato: 
 






Um bêbado cai na calçada 
e a menina que com a mãe passa 
descobre que o urso que abraça 
é uma garrafa de pinga. 
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O céu da boca  
é uma noite  






A mãe da Patrícia estourava pipocas 
sem tampar a panela 
e a gente achava 
a coisa mais linda do mundo. 
 
Eram fogos espocando 






Farta da rima pobre 
dos cabelos descoloridos, 
 
comprou  
um bico-de-pena  
 
e tingiu de nanquim  
a VIDA.  
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O açúcar em cor 










esbarra a fome 
no torturante 












do quase dia 
da quase noite 
 
entre o verão 
e a primavera. 
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Foge a fome 
na meia diária 
que o bar da esquina 
come na média 
mais duas coxinhas. 
 
 
O BIGODE DO MEU PAI 
 
Meu pai era feio, 
Feio e tão magro... 
Carinha de menino. 
 
Quando criou pêlos na cara, 
Namorou minha mãe. 




“... mas na Quaresma, meu Deus?!” 
“... será que ela está grávida?” 
 
Não, era moça direita. 
Casou virgem, sim senhor... 
 
De lá pra cá restou a foto: 
Só vejo o bigode! 
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